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2015“É deveras 
notável pela” (…) 
“interpretação fiel dada 
ao pensamento que 
presidiu à construção 
daquela cidade das 
crianças”

    ANOS75

Coimbra, 8 de fevereiro de 1940
Bissaya Barreto, referindo-se a um artigo publicado na 
Revista Arquitectura Portuguesa, sobre o Portugal dos 
Pequenitos.
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casa
das artes
bissaya 
barreto
Destinada à valorização e projeção das 
artes, aberto à emergência criativa, à 
inovação no ser e no fazer acontecer, à 
partilha de experiências entre o que é e 
não é comum partilhar, a Casa das Ar-
tes Bissaya Barreto é um espaço residên-
cia para jovens associações culturais do 
tecido urbano de Coimbra, aspirantes 
ao reconhecimento e projeção das suas 
produções criativas e artísticas.

FB
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Matinée com Elliot Levin’s Lisbon Connection. O Condomi-
nio Criativo aliou-se aos Encontros Internacionais de Jazz 
2015,...do Jazz ao Centro, e foi anfitrião do concerto 
e lançamento do disco (pela JACC Records) do quarteto 
Elliot Levin’s Lisbon Connection (29 maio)» Concerto de 
Andrés Stagnaro (3 junho) » Roda de Tudo - encontro de 
músicos num círculo inspirado pelas rodas de samba do 
Brasil, com os “Samba Sem Fronteiras”. A Roda de Tudo 
integrou as comemorações dos 725 anos da Universidade 
de Coimbra » Benjamim - Volta a Portugal em Auto-Rádio 
(29 julho) » Double Bill: Mette Rasmussen (Dinamarca) + 
Open Field Trio (23 setembro) » Evento GeekFreak: RUC 
(23 outubro) » Double Bill: Dijkstra/Vicente/Antunes/Prats 
+ José Miguel Pereira/Marcelo dos Reis (12 novembro) 
» Bodas de Natal com o Grauº - Concerto & Lançamento 
Digital de 2 álbuns: Grauº Mui Solo - 25 Anos de Resiliên-
cia (1990-2015) e The Grauº - 20 Anos de Co-Existências 
(1995-2015) (26 dezembro).

A Associação Condomínio Criativo, responsável pela 
gestão da Casa das Artes, desenvolveu um programa regu-
lar de atividades, abrindo espaço à realização de mais 
de 140 iniciativas, e permitiu a duas dezenas de criativos 
terem no edifício o seu espaço de trabalho ao longo do 
ano, enquanto o público aprendia o caminho para “a-ca-
sa-cor-de-rosa-na-avenida”. 

No quadro das iniciativas regulares da Casa das Artes, 
destaque para as matinées semanais integrando concertos 
de artistas e dj’s convidados, acompanhadas de exposi-
ções e mostras documentais, para os Boardgames- club 
de jogos e quizz, para as noites de jogos de tabuleiro no 
sótão da Casa, as conversas com viajantes, as oficinas e 
diversificados workshops e oficinas ligadas à criatividade, 
à inovação e à partilha de saberes, aos jogos de ciência, 
de informática/ programação, à dança, aos debates de 
ideias e de experiências que reuniram criativos e empreen-
dedores em diferentes domínios. 

CONCERTOS 
A ERRO CRASSO, numa parceria com o Condomínio Cria-
tivo, organizou duas vezes por mês concertos na Casa das 
Artes » Mo Junkie - tributo ao vivo a Sun Ra (10 janeiro) »  
The Weather Station (CAN) + Minta & The Brook Trout (PT) 
(24 janeiro) » Concerto Para Olhos Vendados, de Luís An-
tero (7 fevereiro) » Eric Ayotte + expo/desisto + gadabout 
film festival (21 fevereiro) » GANDULAGEM, Curadoria 
Nuno Afonso (ZDB / Vice / Mescla Sonora) (7 março).

Outros Concertos » Uma festa RUC depois de 29 anos e 1 
concerto de KONONO NO.1 MEETS BATIDA (7 março)» 
V Aniversário do Double Bill celebrado na Casa das Artes 
- Concertos do trompetista Nate Wooley e dos Frame Trio 
+ Théo Ceccaldi & Valentin Ceccaldi (25 março) » Cian 
Nugent (3 abril) » João de Sousa & Fado Polaco (maio) » 
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MATINÉES NA CASA DAS ARTES 
Com o apoio da Coimbra em Transição e da Sabor em 
Casa, o Condomínio Criativo realizou matinées semanais, 
de abril a dezembro.

» Jazzynée! (10 abril) » Matinée com Arnaldo Moura e 
Luis Sales » Matinée e Mercado Biológico (24 abril) » Ma-
tinée na Casa das Artes (1 maio) » Matinée com António 
Ferreira Silva e Pedro Dias da Silva (8 maio) » Rocksteady 
Matinée, com Miguel Padilha (15 de Maio) » Matinée com 
Tracy Vandal (22 maio) » Festa dos Vizinhos no pátio da 
Casa das Artes (2 junho) » Matinée no Parque, com Afon-
so Macedo (5 junho) » Matinée Festival Praga, com Matita 
Pereira e os ritmos brasileiros, com o concerto anímico 
dos Pó de Ser, e o concerto virtual do duo português Yong 
Yong (12 junho) » Jazzinée II (26 junho) » B-Music Matinée 
com Alexandre Lemos e Paul Hardman (3 julho) » Matinée 
com David Rodrigues (10 julho) » Matinée a meio cami-
nho entre o jardim da Casa das Artes e Bollywood com o 
Dhruv Pande (17 julho) » Matinée com Del moral (24 julho) 
» Matinée com Afonso Macedo (31 julho) » Agosto ou não 
à sexta há Matinée! (agosto)» Matinée com Paul Hardman 
na inauguração da exposição colectiva “69 Happy Cocks” 
(4 setembro)» Jazzinée com Paulo Santos (11 setembro) » 
Matinée e Finissage da exposição “69 Happy Cocks” (18 
setembro) » Matinée com Filipe Ribeiro e apoio do Projeto 
Ceres (25 setembro) » Bande à Part - Joana Guerra (vio-
loncelo), Carlos Godinho (percussão e objectos) e Ricardo 
Ribeiro (clarinetes e baixo) na Casa das Artes (2 outubro) 
» Matinée à Part - selecções de jazz do Afonso Macedo 
e concerto dos Bande à Part (2 outubro) » Matinée na 
Casa das Artes (16 outubro) » Matinée GeekFreak da 
RUC com o Herr Doktor e o José Santiago (23 outubro) » 
Jazzinée com Paulo Santos (30 outubro) » Matinée com a 
Inês Rodrigues (6 novembro) » Matinée com Del Moral (13 
novembro) » Matinée for Hackers and Lovers com Emanuel 

Botelho (20 novembro) » Matinée com o Pedro Chau (27 
novembro) » Matinée com o Afonso Macedo (4 dezembro) 
» Matinée com todos - Rafael Quintas ou Alex Randal 
estreia o EP PLANET X (11 dezembro) » Matinée com o 
Arnaldo Moura e uma festa surpresa (18 dezembro).

Aconteceu ainda » Festival Praga Coimbra na Casa das 
Artes - Uma exposição permanente que reuniu trabalhos 
de diversos autores nacionais; oficinas que exploram di-
versos saberes como a tipografia, a escrita, a serigrafia, a 
cerâmica, a costura e o stencil; instalações de videoarte; 
uma feira de autor onde cada artista mostra e vende o seu 
trabalho; concertos e dj sets (11 e 13 junho).

» Apresentação dos cabazes Verdejar + “Uma dúzia de 
canções da terra” pelo Colectivo Ciranda na Casa das 
Artes - A Verdejar dedica-se à produção e comercializa-
ção de produtos de agricultura biológica e entrega de 
cabazes personalizados e cheios de frescura com produtos 
hortícolas, frutas e ervas aromáticas. A Casa das Artes 
foi ponto de recolha semanal desses cabazes e realizou o 
concerto “Uma dúzia de canções da terra” pelo Colectivo 
Ciranda, precedido por uma pequena apresentação de 
todo o processo de produção e distribuição dos cabazes 
(2 dezembro).

» Roda do Samba sem Fronteiras - O Condomínio Criativo 
e o Salão Brazil dão início a uma parceria que traz as 
Rodas de Samba até Coimbra. No Inverno serão acolhidas 
pelo salão do Salão e no Verão pelo jardim da Casa das 
Artes. O Samba Sem Fronteiras nasceu da iniciativa de 
alguns brasileiros, residentes em Portugal, que sentiam 
falta de encontrar o samba de raiz, feito por quem gosta e 
para quem aprecia. (29 novembro).

EXPOSIÇÕES  
Tributo a Sun Ra, exposição de Filipe Cravo (10 janeiro 
a 13 fevereiro) » ALMA MATER, exposição individual do 
artista plástico Rui Miguel (Devir) (10 julho a 26 agosto) » 
II edição da exposição colectiva “69 Happy Cocks”, com 
apoio do Projeto Ceres (4 e 18 setembro) » Viver Assim – 
Cria’ctividade 2015, colaboração Grupo de Etnografia e 
Folclore de Coimbra (16 setembro a 1 outubro).

OS MIÚDOS » Dança Criativa (ou como-ser-muito-feliz-en-
quanto-danço) para bailarinos e bailarinas de palmo e 
meio, com a professora Rita Grade (7 março; 18 abril; 16 
maio; 20 junho) »  De Pequenin@ se Torce a Discriminação 
- Leitura de Contos Infantis pela associação Não te Prives 
(31 maio).

a



162 163

relatório de
atividades e
contas

2015

fundação
Bissaya
barreto

2015a
WORKSHOPS E OFICINAS  
Cicloficinas no pátio, pelo grupo Coimbra’A’Pedal (28 
março; 25 abril, 20 junho; 26 setembro)» Project Night na 
Casa das Artes (8 abril; 6, 13, 20 e 27 maio; 24 junho) 
» Atelier de pintura e desenho “Salão 40” (14 abril; 12 
e 26 maio; 2, 16 e 30 junho; 7 julho).» Workshop de 
Animação Tipográfica (24 abril) » Swap Skills! Saber e 
engenho para a troca no Condomínio Criativo (9 maio).» 
Workshop de Mantra Yoga e Concerto Meditativo na Casa 
das Artes, promovido pela SEY da Associação Académica 
de Coimbra (31 maio).» Oficina de Tipografia Tradicional 
pelo Clube dos Tipos e Animal Sentimental (12 junho) » 
Workshop de Dança Clássica Indiana e Bollywood, aulas 
de Dhruv Pande (junho, julho).» Workshop de Chá com o 
biólogo Luís Mendonça de Carvalho, apoio Centro Bem 
Me Quero (18 julho).» Repair Session #1 (17 outubro) » 
Workshop de introdução à robótica com o Visualino - intro-
dução à lógica de programação, incluindo a componente 
prática de observar os comportamentos programados 
nos robôs (outubro) » Repair Session #2 (7 novembro) » 
Workshops de iniciação à feltragem de lã, por Estela Melo 
do projeto Ovelha Mãe (17 novembro; 1 dezembro) » 
Degustação de chás do Japão, por Inês Carvalho Matos, 
investigadora em Estudos Japoneses (11 dezembro) » 
Aulas de iniciação ao italiano na Casa das Artes, com o 
Speak, plataforma de intercâmbio de línguas e culturas 
(26 outubro a 25 janeiro).

NOITE DE JOGOS DE TABULEIRO NO SOTÃO 
Quiz Especial “Semana do Cérebro” (16 março) » Interna-
tional TableTop Day (11 abril) » Quiz-cujo-nome-é-segredo 
#51 (13 abril) » XVª Sessão de Boardgames no sótão 
(16 abril) » Noite de Jogos de Tabuleiro no sótão (sema-
nalmente, de 23 abril a 23 julho) » Maratona de Jogos, 

com apoio do Grupo de Boardgames de Coimbra e a Dr. 
Kartoon (6 junho) » Encontro de Role-Playing Games de 
Coimbra (4 outubro, 1 novembro) » Ludum Dare no sótão 
da Casa das Artes (11 a 13 dezembro).

ENCONTROS

»	 Girls Lean In Coimbra – 1º Encontro da Girl Lean In 
em Coimbra (29 abril)

»	 Pensar e Agi(ta)r a Educação, dinamizado pela 
Educação pelo Coração – Coimbra e Núcleo de 
Coimbra da Rede Educação Viva (15 maio)

»	 Ciclo de Encontros Educação ConVida, dinamizados 
pela Educação pelo Coração – Coimbra e Núcleo 
de Coimbra da Rede Educação e colaboração de 
Allan Sousa e Sophie Marie (3 e 4 julho)

»	 Girls Lean In Coimbra – 2º Encontro com Sara Cruz 
da GO! Leisure & Heritage (8 julho)

»	 Virtual Reality Meetup Portugal, com apoio do Goo-
gle Developer Group de Coimbra (10 outubro)

»	 Formação em Educação Emocional e Intuitiva, dina-
mizada pela Educação pelo Coração – Coimbra (16 
a 18 outubro)

»	 VI Encontro Nacional dos Laboratórios Audiência 
Zero - Organizado anualmente pelos laboratórios 
da rede AZ Labs: altLab, LCD e xDA, este encontro 
pretende reunir comunidades informais de apoio e 

promoção da criatividade e tecnologia, mostrando o 
seu trabalho e partilhando as suas experiências (20 
a 22 novembro)

LANÇAMENTO DE REVISTAS 
Via Latina nº 12/VI série (6 maio) » revista de poesia An-
darilhos, publicação da SESLA /AAC, ao som da música 
dos djs ZGA e Filipe (19 junho).

CINEMA 
» Cinema documental com Tiago Afonso. Apresentação 
de Covas do Douro (2014,7’), sobre as presenças fantas-
máticas do trabalho (es)forçado na passagem do século 
com ares bem mais antigos; Histórias do Fundo do Quintal 
(2013, 13’), sobre uma paisagem familiar levemente 
inspirada na história da Communa de Paris e Ruído, ou 
As Troianas (work in progress, 67’), sobre o Porto numa 
madrugada incerta (21 maio).

CONVERSAS DE VIAJANTES

»	 Teresa Nascimento conta como descobriu a Mongó-
lia (24 junho)

»	 Rui Munhoz conta como descobriu o Irão (29 julho)

»	 Luis Trindade e a história de uma viagem ao Butão 
(26 agosto)

»	 Maria José Elias conta como descobriu a Etiópia (30 
setembro)

»	 “Viajar pela mítica rota da seda”: uma conversa 
com Carla Mota e Rui Pinto (3 outubro)

»	 Ana Laura Nunes conta como descobriu os Cami-
nhos de Santiago (28 outubro)

»	 Rui Munhoz e o Eduardo Costa contam como des-
cobriram a Coreia do Norte e a Coreia do Sul (25 
novembro)

»	 Nuno Nogueira e o Vasco Otero contam algumas 
das suas aventuras pelo continente sul americano 
(30 dezembro)

JANTARES MISTÉRIO na Casa das Artes  
Figuras ilustres foram convidadas para jantar na Casa das 
Artes. No entanto, no decorrer do jantar, o anfitrião mor-
reu... sendo que o culpado se encontrava naquela casa… 
(7 setembro; 27 dezembro).
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CASA DAS ARTES_PONTO DE RECOLHA DE  
COMIDA E ROUPA PARA REFUGIADOS 
A Casa das Artes juntou-se à Aylan Kurdi Caravan e foi 
um dos pontos de recolha de alimentos e roupa para os 
refugiados (setembro).
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área da saúde

bissaya barreto saúde
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Alicerçado num histórico de intervenção da Fundação 
neste sector, o serviço Bissaya Barreto Saúde foi criado 
para oferecer às instituições da área da saúde, recursos e 
serviços que promovam complementarmente o desenvolvi-
mento dos seus projetos, a melhoria de qualificação dos 
seus profissionais e a promoção dos níveis de eficiência e 
eficácia dos diferentes serviços que prestam. 

Visando ser reconhecido como parceiro privilegiado no 
desenvolvimento de projectos de na organização e reali-
zação de eventos de apoio ao sector, o BB Saúde apre-
senta-se prestador de serviços de formação e consultoria. 
Ambicionando ser um polo agregador e divulgador de 
conhecimento dos vários parceiros da área da Saúde da 
cidade de Coimbra, o BB Saúde tem ainda como destina-
tários todas as entidades e stakeholders ligados, direta ou 
indiretamente, à saúde em Portugal, África e Ásia. 

Ano de arranque deste novo serviço, 2015 permitiu desen-
volver programas de formação inovadores (plataforma de 
formação à distância BBS online), mecanismos de suporte 
a clientes para financiamento das ações de formação e 
desenvolvimento. O BB Saúde desenvolveu um conjunto de 
ações de formação totalizando 112 horas que envolveram 
245 formandos do Grupo SANFIL, das unidades de Coim-
bra e de Leiria.

bissaya
barreto saúde
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centro de eventos bissaya barreto
instalações desportivas
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O Centro de Eventos Bissaya Barreto integra um Auditório 
com capacidade para 326 pessoas, dotado de modernas 
tecnologias de comunicação e informação, sala poliva-
lente (Sala Jacques Delors) com 150 m2 adequada para 
exposições, reuniões ou serviços complementares de apoio 
a estas realizações, cinco salas de workshop, área de 
secretariado, foyer e pavilhão multiusos, oferecendo esta-
cionamento com capacidade para mil viaturas. 

Ao longo do ano, o Centro de Eventos acolheu 41 eventos 
de apoio aos diversos serviços da Fundação e 106 even-
tos promovidos por entidades externas. Na gestão dos 
processos de aluguer a terceiros, foi dada prevalência às 
solicitações de instituições sem fins lucrativos com objetivos 
ou realizações alinhadas às finalidades estatutárias da 
Fundação, mantendo-se a política de redução de custos a 

entidades com parcerias / protocolos estabelecidos com a 
Fundação. 

Em 2015, o Centro de Eventos acolheu 147 eventos que 
envolveram a participação de 9793 pessoas (acréscimo 
de 20% em relação ao ano transato). 

centro de
eventos
bissaya barreto
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O Complexo Desportivo do Campus do Conhecimento 
e da Cidadania dá resposta ao programa de educação 
física e desporto dos estabelecimentos de educação pré-
-escolar, ensino básico e profissional da Fundação Bissaya 
Barreto, localizados em Coimbra. 

Integram-no um pavilhão equipado para a prática das 
mais variadas modalidades desportivas, uma piscina 
coberta de 25 metros e campos abertos para prática de 
desporto ao ar livre. 

Para além das atividades que fizeram parte do programa 
curricular de educação física, estas instalações proporcio-
naram o desenvolvimento de atividades desportivas extra 
curriculares, nomeadamente aulas de natação e de judo, 
esta última através de protocolo com a Secção de Judo da 
Associação Académica de Coimbra (AAC). As instalações 
foram ainda disponibilizadas a entidades externas para a 
prática de futsal, basquetebol e voleibol. 

instalações
desportivas
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REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL 
A Fundação Bissaya Barreto integrou os órgãos sociais das 
seguintes instituições: 

»	 Centro Português das Fundações (vogal da Dire-
ção, desde 2008);

»	 Fundação Mata do Buçaco (Conselho de Funda-
dores);

»	 Centro Integrado de Simulação Biomédica dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra (Conse-
lho de Curadores);

»	 Fundação Engenheiro António Pascoal (Conse-
lho Geral);

A Fundação Bissaya Barreto manteve-se membro  
associado de:

»	 Centro Português de Fundações;

»	 Associação para a Promoção do Turismo na 
Região Centro de Portugal /Turismo Centro de 
Portugal;

»	 Associação Exploratório Infante D. Henrique / 
Centro Ciência Viva de Coimbra;

»	 Centro de Neurociências e Biologia Celular /
Universidade de Coimbra;

»	 Associação para a Inovação e Desenvolvimento 
em Ciência e Tecnologia / Instituto Pedro Nunes;

»	 Liga de Amigos do Centro Hospitalar de Coim-
bra, na qualidade de sócia fundadora;

»	 Associação Portuguesa de Casas Museu, na 
qualidade de sócia fundadora;

»	 Associação de Profissionais de Educação de 
Infância;

»	 RUAS – Associação Univer(sc)idade.

PROTOCOLOS INSTITUCIONAIS 
Fundação Bissaya Barreto / Associação Nacional de 
Freguesias (4 janeiro). Protocolo de colaboração com 
vista à divulgação do Portugal dos Pequenitos junto das 
populações das zonas de interioridade, proporcionando a 
grupos de visitantes organizados pela ANAFRE, condições 
especiais de entrada e visita do parque.

Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra_Agência 
para a Prevenção do Trauma e da Violação dos Direitos 
Humanos / Fundação Bissaya Barreto (19 fevereiro). 
Protocolo de cooperação para implementação de ações 
e realizações visando a prevenção (primária, secundária 
e terciária) de situações (potencialmente) traumáticas, 
intencionais e não intencionais, a par com a afirmação e 
defesa dos direitos humanos, bem como outras ações que 
se revelem úteis para os fins em vista.

Fundação Bissaya Barreto / Agrupamento de Escolas 
Figueira Mar (23 março). Protocolo para acolhimento e 
desenvolvimento de atividades de formação em contexto 
de trabalho, de formandos estagiários do curso profissio-
nal de Técnico de Apoio Psicossocial, nível 4, nos estabele-

cimentos da Fundação, Casa da Criança de S. Julião (210 
horas) e Centro Geriátrico Luis Viegas Nascimento (220 
horas), sitos na Figueira da Foz.

Fundação Bissaya Barreto / Escola Superior de Educação 
de Coimbra (9 abril). Acordo de colaboração para aco-
lhimento e realização de estágio curricular da unidade 
curricular de Observação e Intervenção Educativa IV, da 
licenciatura em Educação Básica (50 horas) em estabeleci-
mento da Fundação Bissaya Barreto.

Fundação Bissaya Barreto / Agrupamento de Escolas 
Coimbra Oeste (4 maio). Protocolo de colaboração para 
acolhimento e formação em contexto de trabalho de dois 
alunos, do curso profissional de Animador Sociocultural 
leccionado na Escola Secundária D. Duarte, no Portugal 
dos Pequenitos, em regime de estágio (280 e 320 horas).

Fundação Bissaya Barreto / Câmaras Municipais. Proto-
colos de colaboração com os municípios de Carregal do 
Sal (24 maio), Santa Comba Dão (26 maio), Condeixa-a-
-Nova (29 maio), Pombal (22 Junho), Figueiró dos Vinhos 
(3 julho), Figueira da Foz (13 julho), para utilização do 
espaço lúdico do Portugal dos Pequenitos como plataforma 
de atividades promotora dos recursos turísticos, atividades 
económicas, sociais e culturais próprias da identidade 
cultural dos respetivos concelhos.

Fundação Bissaya Barreto / Cinemateca Portuguesa_Mu-

seu do Cinema (25 maio). Protocolo de parceria para res-
tauro, preservação e cedência de filme e direitos conexos 
de curta-metragem documental “Portugal dos Pequenitos”, 
em arquivo na Cinemateca.

Fundação Bissaya Barreto / Procuradoria-Geral Distrital 
de Coimbra (28 setembro). Protocolo de cooperação para 
apoio e proteção à pessoa idosa, no âmbito das compe-
tências, sociais e judiciárias, que são próprias da missão 
de cada instituição.

Fundação Bissaya Barreto / Universidade de Coimbra (10 
novembro). Protocolo de parceria com vista à atribuição 
de entradas conjuntas, a preço consideravelmente favorá-
vel, sob a forma de bilhete único, para visitar a Universida-
de de Coimbra e o Portugal dos Pequenitos.

Fundação Bissaya Barreto / Município de Penela (1 de-
zembro). Protocolo de colaboração estabelecendo condi-
ções mutuamente vantajosas para visita conjunta ao Penela 
Presépio e ao Portugal dos Pequenitos.

Fundação Bissaya Barreto / Agrupamento de Escolas 
de Arganil (2 dezembro). Protocolo de Prática Simulada 
estabelecendo as atividades a desenvolver por formandos 
estagiários do curso vocacional criado por despacho n.º 
4653/2013, de 3 de abril, na componente de prática 
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simulada, na Casa da Criança Joaquina Barreto Rosa, no 
ano lectivo 2015/2016.

Fundação Bissaya Barreto / Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, Insti-
tuto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL), Fundação Calouste 
Gulbenkian, Alto Comissariado para as Migrações, no 
âmbito do projeto “Playgroups for Inclusion – Aprender, 
Brincar, Crescer”.

DONATIVOS 
A Fundação patrocinou obras de restauro e reparação do 
telhado da Igreja Matriz (imóvel do séc. XVII) de S. Marti-
nho do Bispo, em Coimbra, e procedeu à doação de um 
generoso conjunto de bens móveis (que outrora equiparam 
e mobilaram os estabelecimentos da Colónia de Férias da 
Torreira e Casa da Criança Germana Ruella Ramos) às 
seguintes instituições: Obra de Promoção Social do Distrito 
de Coimbra, ARCIL-Associação para a recuperação de cida-
dãos inadaptados da Lousã e Montanha Clube. Foi ainda 
entidade patrocinadora do Clube de Fãs de Basquetebol.
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contas do exercício
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BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31.12.2015 BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31.12.2015

continuação
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS 
NO PERÍODO DE 2014

FUNDOS PATRIMONIAIS (FP) ATRIBUÍDOS AOS INSTITUIDORES DA ENTIDADE - MÃE

Outras alterações reconhecidas 
nos fundos patrimoniais

FUNDOS PATRIMONIAIS (FP) ATRIBUÍDOS AOS INSTITUIDORES DA ENTIDADE - MÃE
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FUNDOS PATRIMONIAIS (FP) ATRIBUÍDOS AOS INSTITUIDORES DA ENTIDADE - MÃE

Outras alterações reconhecidas 
nos fundos patrimoniais

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS 
NO PERÍODO DE 2015

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

4.944,00

FUNDOS PATRIMONIAIS (FP) ATRIBUÍDOS AOS INSTITUIDORES DA ENTIDADE - MÃE
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anexo às
demostrações
financeiras para o 
período
findo a 31 de
dezembro de
2015
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NOTA 1 | IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

1.1 | - Designação da entidade

Fundação Bissaya Barreto abreviadamente conhecida por 
“FBB”.

A Fundação Bissaya Barreto foi criada em 1958 e oficial-
mente reconhecida por despacho ministerial publicado no 
Diário do Governo nº 236, III Série, de 26-11-58. Encontra-
-se registada como Instituição Particular de Solidariedade 
Social, a título definitivo na Direcção-Geral da Segurança 
Social, por despacho de 13 de Julho de 1984, no livro n.º 
2 das Fundações de Solidariedade Social sob o n.º 38/84, 
tendo adquirido automaticamente a natureza de Pessoa 
Coletiva de Utilidade Pública, em conformidade com o dis-
posto no artigo 8.º do Estatuto das Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
119/83 de 25 de Fevereiro.
A FBB é ainda associada do Centro Português de Funda-
ções e da União das Instituições Particulares de Solidarie-
dade Social.

1.2 | Sede
Quinta dos Plátanos
Bencanta, Apartado 7049
3046-901 Coimbra

1.3 | Natureza da atividade
A FBB é uma Fundação de Solidariedade Social e de Uti-
lidade Pública, criada por iniciativa do Professor Doutor 
Bissaya Barreto, através de um grupo de admiradores, des-
tinada a dar continuidade à obra por este criada e mantida 
durante mais de meio século e que se traduziu em ines-
timáveis serviços prestados à sociedade nas áreas social, 
cultural, ensino, apoio e valorização cívica em geral.
Tem como objetivo contribuir para a promoção da popu-

lação da região centro do País, através do propósito de 
dar expressão organizada ao dever de solidariedade so-
cial e de justiça social, podendo, todavia, por decisão do 
Conselho de Administração, estender a sua ação a outras 
localidades do País.

Para atingir este objetivo a FBB consagra estatutariamente 
a promoção e realização de atividades nas seguintes áre-
as:	
a) Solidariedade Social
b) Educação
c) Saúde
d) Cultura
e) Formação Profissional
f) Outras que se venham a revelar necessárias ou possíveis 
desde que respeitem o Espírito e a Obra do Fundador.

1.4 | Designação da entidade / NIPC
Fundação Bissaya Barreto / 500 833 443

1.5 | Sede da empresa-mãe
Não aplicável

NOTA 2 | REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PRE-
PARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1 | Referencial contabilístico de preparação das 
demonstrações financeiras
As Demonstrações Financeiras anexas, foram elaboradas 
de acordo com o Regime da Normalização Contabilística 
para as Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL), que faz 
parte integrante do SNC, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-
A/2011 de 9 de Março. O Decreto anteriormente referi-
do que foi regulamentado pela Portaria n.º 106/2011 de 
14 de Março, que aprova o código de contas aplicável às 
ESNL, Portaria n.º 105/2011 de 14 de Março que aprova 
os modelos de Demonstrações Financeiras aplicáveis e o 
anexo n.º 10 da Portaria n.º 986/2009 de 7 de Setem-
bro, que estabelece a compilação das divulgações exigidas 
para o anexo às Demonstrações Financeiras, com as devi-
das adaptações consagradas na Portaria n.º 105/2011 de 
14 de Março.

Os normativos acima indicados merecem as consequentes 
adaptações em função das necessidades de relato financei-
ro da FBB.
Sempre que a NCRF-ESNL não respondam a aspetos par-
ticulares de transações ou situações são aplicadas suple-
tivamente e pela ordem indicada o SNC, as Normas In-
ternacionais de Contabilidade, adotadas ao abrigo do 
Regulamento (CE) n.º 1606/2002, do Parlamento Europeu 
e do Conselho, de 19 de Julho; as Normas Internacionais 
de Contabilidade (IAS) e Normas Internacionais de Relato 
Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB e respetivas interpre-
tações SIC/IFRIC.

2.2 | Indicação e justificação das disposições da 
normalização contabilística para as entidades do 
sector não lucrativo (ESNL) que, em casos exce-
cionais, tenham sido derrogados e dos respetivos 

efeitos nas Demonstrações Financeiras, tendo em 
vista a necessidade de estas darem uma imagem 
verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e 
dos resultados da entidade.
No presente exercício não foram derrogadas quaisquer dis-
posições das NCRF-ESNL. A preparação de demonstrações 
financeiras requer o uso de estimativas e seu reconhecimen-
to que afetam as quantias reportadas de ativos e passivos, 
assim como as quantias reportadas de rendimentos e gastos 
durante o período de reporte.

Apesar destas estimativas serem baseadas no melhor conhe-
cimento da gestão em relação aos eventos e atividades cor-
rentes, em última análise, os resultados reais podem diferir 
dessas estimativas.
No entanto, é convicção da gestão que as estimativas e 
assunção das mesmas não incorporam riscos significativos 
que possam causar, no decurso do próximo exercício, ajus-
tamentos materiais aos valores dos ativos e passivos.

NOTA 3 | PRINCIPAIS POLITÍCAS CONTABILÍSTICAS
As principais políticas contabilísticas adotadas na prepara-
ção das demonstrações financeiras anexas são as seguin-
tes:

3.1 | Bases de mensuração usadas na prepara-
ção das demonstrações financeiras:
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no 
pressuposto da continuidade das operações a partir dos li-
vros e registos contabilísticos da FBB, mantidos de acordo 
com as NCRF-ESNL em vigor à data da elaboração das 
demonstrações financeiras.

3.2 | Outras políticas contabilísticas
Os rendimentos e os gastos são registados de acordo com 
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o princípio da especialização de exercícios pelo qual estes 
são reconhecidos à medida que são gerados, independen-
temente do momento em que são recebidos ou pagos e são 
registados nas rúbricas de diferimentos.

3.3 | Principais pressupostos relativos ao futuro
Os acontecimentos após a data do balanço que proporcio-
nem informação adicional sobre condições que existiam à 
data do balanço, são refletidos nas demonstrações financei-
ras. Os eventos após a data do balanço que proporcionem 
informação sobre condições que ocorram após a data do 
balanço são divulgados nas demonstrações financeiras, se 
forem considerados materiais.

3.4 | Principais fontes de incerteza das estimativas
Na preparação das demonstrações financeiras anexas 
foram efetuados juízos de valor e estimativas e utilizados 
diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de 
ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de ren-
dimentos e gastos do período.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determi-
nados com base no melhor conhecimento existente à data 
de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e 
atividades em curso, assim como na experiência de eventos 
passados e/ou correntes.

Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subse-
quentes que, não sendo previsíveis à data de aprovação 
das demonstrações financeiras, não foram consideradas 
nessas estimativas.

As alterações às estimativas que ocorram posteriormente 
à data das demonstrações financeiras serão corrigidas de 
forma prospetiva.

3.5 | Base de Mensuração dos Ativos Fixos 
Tangíveis
Este tipo de Ativos, encontram-se registados pelo seu valor 
de aquisição.

3.6 | Base de Mensuração dos Bens do Patrimó-
nio Histórico e Cultural
Em relação a esta rubrica de Ativos, os valores registados 
nas peças financeiras resultam de uma revalorização efetu-
ada no ano de 2010.

3.7 | Base de Mensuração dos Investimentos 
Financeiros
Nas Participações de Capital foi aplicado o Método de 
Equivalência Patrimonial para as Empresas Grande Hotel 
do Luso, S.A. e Empresorg-SGPS, Lda. As restantes Partici-
pações de Capital estão mensuradas ao valor de aquisição. 
Nos outros Investimentos Financeiros foi aplicado o justo 
valor nas carteiras de investimento e o custo histórico aos 
restantes Investimentos Financeiros.

3.8 | Base mensuração das Propriedades Inves-
timento
Este tipo de Ativos, encontram-se registados pelo seu valor 
de aquisição.

NOTA 4 | POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERA-
ÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS
Durante o exercício findo em 31.12.2015, não ocorreram 
quaisquer alterações de políticas contabilísticas ou altera-
ções significativas de estimativas, nem identificados erros 
materiais que devessem ser corrigidos.

NOTA 5 | ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS   
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Bens do Património Histórico e Cultural
No Mapa de Ativos Fixos Tangíveis, acima identificado, 
já se encontram registados os seguintes valores:

NOTA 6 | ATIVOS INTANGÍVEIS 
Durante os períodos findos em 31.12.2015 e 2014, o movimento ocorrido na 
quantia escriturada dos ativos intangíveis, bem como nas respetivas depreciações 
acumuladas e perdas por imparidade foi a seguinte:

MÉTODOS DE DEPRECIAÇÃO, VIDAS ÚTEIS E TAXAS DE DEPRECIAÇÃO 
APLICADAS NOS ACTIVOS INTANGÍVEIS
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NOTA 7 | LOCAÇÕES
Os contratos de locação são classificados como locações financeiras se através deles forem transferidos substancialmente to-
dos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação, ou como locações operacionais se através deles não forem 
transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação.
As locações são classificadas como financeiras ou operacionais em função da substância e não da forma do respetivo contra-
to.

7.1 | Locações Financeiras 
Em 2015 não ocorreu qualquer operação relativa a Locações Financeiras.

7.2 | Locações Operacionais
A FBB não tem acordos de valores significativos no que respeita a locações operacionais.

Nota 8. | Custos de Empréstimos Obtidos
Não existem quaisquer empréstimos obtidos registados à data de 31.12.2015. 

NOTA 9. | INVENTÁRIOS
O mapa de inventários reflete fundamentalmente o sistema de controlo de stocks implementado na Loja do Portugal dos Peque-
nitos e dos Géneros Alimentares destinados à confeção das refeições dos Estabelecimentos e Serviços da FBB.

Os inventários à data de 31.12.2015 ascendem aos seguintes valores:

NOTA 10 | RÉDITO
O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a 
receber. O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando 
todas as seguintes condições são satisfeitas:
Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos 
para o comprador;
A FBB não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;
O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;
É provável que os benefícios económicos futuros associados à transação 
fluam para a entidade;
Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser mensura-
dos com fiabilidade.

O rédito proveniente de prestação de serviços e outros réditos são reconhe-
cidos líquidos de impostos, pelo justo valor do montante a receber desde 
que todas as condições sejam satisfeitas:
O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;
É provável que os benefícios económicos futuros associados à transação 
fluam para a entidade;

O rédito proveniente de juros, são reconhecidos líquidos de impostos pelo 
justo valor do montante a receber, desde que todas as condições sejam 
satisfeitas:
O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;
É provável que os benefícios económicos futuros associados aos juros a 
receber fluam para a entidade;

O rédito proveniente de dividendos, são reconhecidos líquidos de impostos 
pelo justo valor do montante a receber, desde que todas as condições 
sejam satisfeitas:
O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;
É provável que os benefícios económicos futuros associados aos dividen-
dos a receber fluam para a entidade;
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NOTA 11 | PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES

São reconhecidas provisões apenas quando a FBB tem uma obrigação presente (legal ou implícita) 
resultante de um acontecimento passado, em que é provável que para a liquidação dessa obriga-
ção ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado.
O montante reconhecido das provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data 
de relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa é determinada tendo 
em consideração os riscos e incertezas associados à obrigação.
As obrigações são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a refletir a melhor esti-
mativa a essa data.
As obrigações presentes que resultam de contratos onerosos são registadas e mensuradas 
como provisões.
Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulga-
dos sempre a possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios económicos 
que não seja remota.
Os ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados 
quando for provável a existência de um influxo económico futuro de recursos.

NOTA 12 | SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO

Em 31.12.2015, a informação relativa aos subsídios obtidos do Governo, é a seguinte:

QUANTIAS DOS SUBSÍDIOS RECONHECIDAS NA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E NO BALANÇO

0,00 0,00

Proalv

0,00 0,00
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No Exercício findo em 31.12.2015, os subsídios ao investimento e exploração recebidos e por executar são os seguintes:

RELAÇÃO DOS SUBSÍDIOS OBTIDOS

PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS

Participações em empresas do grupo e subsidiárias

Participações - Outras

Os valores são reconhecidos como rédito, à medida que os bens subsidiados vão sendo amortizados e de acordo com a vida útil 
dos mesmos.

NOTA 13 | EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO
Não aplicável

NOTA 14 | IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO
Conforme publicado no DR – II série, de 20.07.1989, foi reconhecida à FBB, a isenção de IRC, por despacho de 23.05.1989, do 
Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, no que respeita às seguintes categorias de rendimentos:
Categoria C – rendimentos diretamente derivados das atividades desenvolvidas no âmbito dos seus fins estatutários;
Categoria E – rendimentos de capitais, com exceção de quaisquer títulos, ao portador, não registados ou depositados nos termos 
da legislação respetiva;
Categoria F - rendimentos prediais;
Categoria G – ganhos de mais-valias.
Em consequência do anteriormente referido, a FBB apenas está sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC), à taxa 
de 21,5% sobre a matéria coletável, nos rendimentos provenientes da Categoria D – rendimentos agrícolas e silvícolas.

NOTA 15 | INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A FBB gere o seu capital por forma a assegurar o desenvolvimento das suas atividades numa ótica de continuidade. Neste contexto, 
a FBB analisa periodicamente a sua estrutura de fundo patrimonial e capital alheio aplicando os excedentes, em face das ações 
programadas e a desenvolver em cada período.
Para o efeito detém participações financeiras em várias entidades, e outros investimentos conforme a seguir se descreve:

PIDDAC

PIDDAC
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OUTROS INVESTIMENTOS
Os outros investimentos detidos em 31.12.2015 e em 2014 são detalhados, conforme se segue:

NOTA 16 | PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS
Os empréstimos concedidos em 31.12.2015 são detalhados, conforme se segue:

PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES
As prestações suplementares efetuadas em 31.12.2015 são detalhadas, conforme se segue:

NOTA 17 | BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

17.1 | Número médio de empregados durante o ano

Durante o ano de 2015, o número médio de empregados ao serviço dos vários estabelecimen-
tos e serviços da FBB ascendeu a 318 empregados.

s

4.956.949,77
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NOTA 18 | OUTROS GASTOS E PERDAS NOTA 19 | OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

P

financ

financeiros

P

financ

financeiros
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O Conselho de Administração

Presidente: 
		  (Dr.ª Patrícia Namorado da Costa Viegas Nascimento)

Vogal: 
		  (Prof. Doutor António Abel Meliço Silvestre)

Vogal: 		
                            (Dr. Ivo Alexandre Medina Pimentel Ribeiro)

Vogal: 
		  (Dr. Vítor Ângelo Mendes da Costa Martins)

Vogal: 
		  (Dr.ª Maria Lúcia Santos)

NOTA 20 | EVENTOS SUBSEQUENTES
Identifica-se que, após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, 
o montante registado como aumento na rubrica de Provisões do Exercício (Nota – 11) está a 
ser alvo de negociação podendo ter um desfecho diferente do registado, favorável à FBB.

NOTA 21 | OUTRAS INFORMAÇÕES

21.1 | Número médio de utentes / clientes que beneficiam dos serviços presta-
dos pelos estabelecimentos e serviços da FBB:

(1) O número apresentado corresponde ao total de utentes no ano.
(2) O número apresentado corresponde ao total de visitantes no ano.

(2)

(2)

O Contabilista Certificado

Dr.ª Rosa Barreto
CC. Nº 52686
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, 
apresentamos o Parecer do Conselho Fiscal, sobre o Rela-
tório e Contas da Fundação BIssaya Barreto, relativo ao 
exercício económico findo em 31 de Dezembro de 2015, 
apresentado pelo Conselho de Administração.

Durante o exercício, o Conselho Fiscal acompanhou a evo-
lução da atividade financeira da Fundação tendo efetuado 
reuniões com a frequência que considerou adequada, 
mantendo sempre estreito contacto com os responsáveis 
da área financeira. No cumprimento destas funções obteve 
sempre do Conselho de Administração, dos diversos res-
ponsáveis dos estabelecimentos e serviços da Fundação e 
muito particularmente do Serviço de Planeamento e Con-
trolo, todas as informações e esclarecimentos solicitados, 
nomeadamente para a devida compreensão e avaliação 
da evolução dos resultados e posição financeira dos acti-
vos da Fundação. 

Para o efeito, o Conselho Fiscal recebeu mensalmente os 
desvios orçamentais e, trimestralmente, o balanço e de-
monstração de resultados.

Cumpre neste contexto sublinhar que, com a concordância 
do Conselho de Administração, acompanhámos todas as 
reuniões mensais deste Órgão o que permitiu, adicional-
mente, seguir de forma direta e imediata o normal desen-
volvimento da actividade desenvolvida pelo Conselho de 
Administração aos mais diversos níveis.

Apreciados o relatório e contas do exercício findo a 31 de 
dezembro de 2015, emitido pelo Conselho de Adminis-
tração, o Conselho Fiscal é de opinião que a informação 
constante das demonstrações financeiras em apreço foi 
elaborada em conformidade com as normas contabilísti-
cas, legais e estatutárias aplicáveis, revelando uma ima-
gem verdadeira e apropriada do activo e do passivo, da 
situação financeira e dos resultados da Fundação Bissaya 
Barreto.

Nesta apreciação o Conselho Fiscal constata que apesar 
da redução registada nos rendimentos provenientes das 
Vendas e das Prestações de Serviços, nos Subsídios, Doa-
ções e Legados à Exploração - que em grande medida 
se ficou a dever ao encerramento da Colónia de Férias 
da Torreira - os Resultados Líquidos anuais obtidos, no 
montante de 2.803.633,00 euros, foram muito positivos, 
nomeadamente se comparados com os 768.232,00 euros 
obtidos em 2014.

Os resultados obtidos ficaram também a dever-se ao facto 
da redução de receitas, anteriormente referida, ter sido 
acompanhada por uma redução de despesa, nomea-
damente nas principais rubricas operacionais, a saber: 
Custos das Mercadorias Consumidas, Fornecimentos e 
Serviços Externos e nos Gastos com Pessoal. Cumpre 
igualmente sublinhar que a melhoria dos resultados obtidos 
também se ficou a dever ao acréscimo de “Outros Rendi-
mentos e Ganhos”, nestes assumindo maior relevância os 
rendimentos obtidos com as aplicações financeiras.

O Conselho Fiscal aprecia, muito positivamente, o facto 
de a Fundação ter registado Resultados Operacionais não 
apenas positivos como substancialmente superiores aos 
obtidos no exercício anterior, passando de 1,89 milhões 
de euros em 2014, para 3,97 milhões de euros em 2015. 

Em face do exposto, consideramos estar em condições de 
sublinhar que o Relatório e Contas agora apresentados 
pelo Conselho de Administração, respeitantes ao exercício 
de 2015, refletem de forma rigorosa e apropriada, todos 
os aspectos relevantes da actividade da Fundação nas 
suas envolventes económico-financeiras, servindo assim os 
objetivos fundacionais.

Nesta conformidade, e tendo igualmente em consideração 
a posição assumida pelo Revisor Oficial de Contas, no 
acompanhamento que foi efetuando ao longo do ano, e a 
Certificação Legal de Contas agora emitida, o Conselho 
Fiscal, nos termos do estabelecido no artigo 22º dos Esta-
tutos da Fundação, decide emitir Parecer favorável sobre o 
Relatório e Contas da Fundação Bissaya Barreto, relativo 
ao exercício económico de 2015.

Coimbra, 21 de Março de 2016

O Conselho Fiscal

Dr.ª Maria Helena Duarte Henriques Goulão (Presidente)

Carlos António Peixoto Alarcão Syder (Vogal)

Dr. Viriato Rodrigues Namora (Vogal)
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

INTRODUÇÃO  
1. Examinámos as demonstrações financeiras da FUNDAÇÃO BISSAYA 
BARRETO, as quais compreendem o Balanço em 31/12/2015, (que evidencia 
um total de 108.142.898,98 Euros e um total de capital próprio de 
105.523.673,29 Euros, incluindo um resultado líquido do período de 
2.803.633,54 Euros), as Demonstrações dos Resultados por Naturezas, das 
Alterações no Capital Próprio e de Fluxos de Caixa do exercício findo naquela 
data, e o correspondente Anexo.

RESPONSABILIDADES 
2. É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação de 
demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada 
a posição financeira da Empresa, o resultado das suas operações e os fluxos 
de caixa bem como a adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados 
e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e 
independente, baseada no nosso exame daquelas demonstrações financeiras.

ÂMBITO 
4. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas 
e as Directrizes de Revisão/auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de 
Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado e executado com o 
objectivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as demonstrações 
financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o 
referido exame incluiu: 
- a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e 
divulgações constantes das demonstrações financeiras e a avaliação das 
estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pelo órgão de gestão 
utilizadas na sua preparação;

- a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adoptadas 
e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias;

- a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade; e

- a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das 
demonstrações financeiras.

5. O nosso exame abrangeu ainda a verificação da concordância da informação 
financeira constante do relatório de gestão com os restantes documentos de 
prestações de contas. 

6. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a 
expressão da nossa opinião.

OPINIÃO 
7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras apresentam de 
forma verdadeira e apropriada, em todos os aspectos materialmente 
relevantes, a posição financeira da FUNDAÇAO BISSAYA BARRETO em 
31/12/2015, o resultado das suas operações e os Fluxos de Caixa no exercício 
findo naquela data, em conformidade com O Sistema de Normalização 
Contabilística, aplicável às Entidades do Sector não Lucrativo.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS 
8. É também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é 
concordante com as demonstrações financeiras do exercício.

Coimbra, 14 de março de 2016

Pinto Castanheira, SROC, Soc. Unip., Lda 
O ROC Responsável 
António Pinto Castanheira




